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Abstract

Small companies as well as big enterprises are facing difficulties to survive, due to the competitivity that the technologycal advancement is causing nowaday in the industrial scenario worldwide. The cost system used by a particular company greatly affects its permanence in the market, due to the demands of better quality and lower costs. The aim of this paper is to demonstrate a project for moving from the traditional pro-rata cost to the ABC system (Activity Based Costing) in a small metallurgic company which produces machinery for mining, ceramic, cement and kettle industries, as well as industrial assembly. In the first step both forms of costing will be ilustred: traditional pro-rata costing  and the ABC system. A comparison between both costings aswell as the way of implanting the ABC system will be demonstrated. After the implantation of the ABC system a follow-up will be made in order to make any necessary correction.
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1 - Introdução


Incontestavelmente, grande parte das inovações que ocorreram nas últimas décadas e que ainda estão ocorrendo no campo da microinformática, no mercado e no mundo dos negócios, refletiram diretamente nas empresas, sejam elas industriais ou outro ramo de atuação, principalmente nas pequenas e médias (CASAROTO, 1998)


Dentro deste novo contexto, por exemplo a qualidade de produtos um ponto essencial, pois o mercado globalizado fez com que houvesse aumento da competitividade a nível mundial. Mas, qualidade de produtos näo pode ser dissociada da qualidade do gerenciamento da produção e da organização como um todo.


Há 40 anos a contabilidade gerencial nos Estados Unidos e no Japão era essencialmente a mesma, sendo que nos últimos anos da década de 60, os japoneses passaram a fabricar volumes relativamente pequenos de produtos mais diversificados (produção de grande variedade/pouco volume) (SAKURAI, 1997).

 
A partir da década de 1970 a competição global tornou-se um imperativo para grande parte das empresas, o que obrigou as mesmas a se comprometerem seriamente com a chamada “filosofia de excelência empresarial” (NAKAGAWA, 1991).


Uma maior atenção  à qualidade dos produtos e processos, aos níveis de inventários e melhoria de política de gestão de recursos humanos, tem convertido novamente a produção no elemento chave das estratégias das empresas, requisitos básicos  necessários  para torná-las competitivas dentre as denominadas “empresas de classe mundial”. 


No sentido de mudar e se adaptar às novas realidades, as empresas tem lançado mão dos mais variados tipos de programas, de forma a estarem preparadas para esse verdadeiro combate que ditará, ao final, quem terá condições de permanecer, quem crescerá, quem encolherá ou quem lentamente se extinguirá. Dentre estes programas, encontra-se a avaliação dos sistemas  de custeio de produtos adotados pelas empresas.


Segundo LEONE (1997) “a contabilidade de custos produz informações diferentes para atender a necessidades gerenciais diferentes”. Os sistemas tradicionais de contabilidade de custos não estão proporcionando informações relevantes à tomada de decisão por parte dos administradores, dentro do ambiente de modernização e automação crescentes que caracteriza a indústria atual. Isso ocorre principalmente porque esses sistemas seguem os mesmos princípios desenvolvidos nas décadas iniciais deste século.


Como proposta pretende-se apresentar um estudo inicial, relacionado à implantação do Sistema de Custeio Baseado em Atividade, ou Sistema ABC  (Activity Based Costing), na produção de Peneira redonda, Alimentador eletromagnético, Elevador de canecas, Filtro de mangas e roletes para Transportador de correia, por  fornecer dados mais objetivos e detalhados do que o sistema tradicional por rateio, que há  anos é preferencialmente utilizado por pequenas empresas. O sistema escolhido, dentre os existentes, foi pelo entendimento de que o mesmo demonstra com maior clareza e compreensão os custos dos produtos para tomada de decisão, principalmente aos pequenos empresários.   

2 - Enfoques e características de sistemas de custeio: abordagem tradicional x abordagem pelo ABC


Os sistemas tradicionais de contabilidade de custos, destacadamente os adotados pelo critério de rateio, segundo NAKAGAWA (1991), não proporcionam as informações mais relevantes para a tomada de decisão, principalmente nos dias de hoje pela modernização e automação a que o modelo industrial está sendo submetido. Este modelo de custeio, que foi desenvolvido por volta de 1920, ainda está sendo aplicado sem mudanças significativas.


Na procura de superar as distorções que o sistema tradicional de custeio por rateio proporciona, dentre os pesquisados, destaca-se o sistema baseado em atividades  ABC  (Activity-Based Costing), cuja aplicação oferece dados mais objetivos e detalhados nos custeios envolvidos na fabricação dos produtos (NAKAGAWA, 1991).


Dentro da teoria que envolve a aplicação do ABC, há uma preocupação em analisar os fenômenos de forma objetiva, procurando mensurar dimensões de valor, quantidade e tempo, traçando um mapa das atividades que formam os processos, buscando encontrar relações de causa-efeito para obter um custo mais próximo possível da realidade. Por estas razões, a posição epistemológica da pesquisa enquadra-se dentro da visão positiva.

2.1 - A abordagem dos sistemas tradicionais de custeios


Os sistemas tradicionais de contabilidade de custos, relacionam os custos indiretos de fabricação  aos produtos, utilizando como principais bases de alocação a mão de obra direta, tempo de utilização de equipamentos e consumo de matéria prima.


Os custos indiretos de fabricação, conforme sua própria denominação sugestiona, são itens não alocáveis de forma  direta aos produtos finais, razão pela qual o sistema tradicional atribui os custos citados aos produtos através de apropriações arbitrada.


 O desenvolvimento industrial e a modernização dos processos de produção, que tem ocorrido nas últimas décadas, demonstram claramente que os custos de mão de obra direta se tornaram menores, em relação ao custo total de produto acabado. De modo contrário os custos indiretos de fabricação tiveram um maior crescimento relativo ao custo total. 


Essa mudança de composição nos custos dos produtos, ocasionam um aumento na ocorrência de distorções quando das apropriações dos custos indiretos de fabricação, principalmente se realizada com base na mão de obra direta ( PARENTONE, 1990).

2.2 - A abordagem do sistema (Activity Based Costing) de custeio ABC


O Sistema ABC reconhece que os produtos e serviços não usam diretamente os recursos.


Usam de maneira direta as atividades. Segundo  MARTINS (1998) “a gestão baseada em atividades apoia-se no planejamento, execução e mensuração, do custo das atividades para obter vantagens competitivas; utiliza o Custeio Baseado em Atividades e caracteriza-se por decisões estratégicas”. Segundo BRIMSON (1996), “as atividades constituem uma base poderosa para administrar uma empresa. As diversas características das atividades tornam-se uma poderosa ferramenta gerencial (....) facilita a congruência das metas, realça os geradores de custo, apoia a melhoria contínua e realça os sistemas de apoio a decisão”.


O Custeio Baseado em Atividades, segundo PARENTONE (1990), é uma metodologia de custeio que procura reduzir sensivelmente as distorções provocadas pelo rateio arbitrário dos custos indiretos. Pode ser aplicado também, aos custos diretos, principalmente a mão de obra direta, e é recomendável que o seja. Entretanto não haverá, neste caso, diferenças significativas em relação aos chamados sistemas tradicionais. A diferença fundamental está no tratamento dado aos custos indiretos.


Com o avanço tecnológico e a crescente complexidade dos sistemas de produção, em muitas indústrias os custos indiretos tem aumentado continuamente, tanto em valores absolutos quanto em termos relativos, comparativamente aos custos diretos. Outro fenômeno importante a exigir melhor alocação dos custos indiretos, é a grande diversidade de produtos e modelos fabricados na mesma planta, que vem ocorrendo nos últimos tempos, principalmente em alguns setores industriais (MARTINS, 1998).


Daí a importância de um tratamento adequado na alocação dos custos indiretos de fabricação aos produtos, pois os mesmos graus de arbitrariedade e de subjetividade eventualmente toleradas no passado, podem provocar nos dias hoje, enorme distorções. Essas dependerão dos dois fatores citados: proporção de custos indiretos no custo total e diversificação das linhas de produto.


Uma observação muito importante é que o Custeio Baseado em Atividades, restringe-se a uma limitação de conceito de atividades no contexto de cada departamento. É uma visão exclusivamente funcional e de custeio de produtos, conhecida como primeira geração do ABC. A utilização do ABC pode também oferecer subsídios para que se entenda as exigências legais com o mínimo de arbitrariedade no tratamento dos custos indiretos.


Porém, a utilidade do Custeio Baseado em Atividades não se limita ao custeio de produtos, sendo acima de tudo, uma poderosa ferramenta a ser utilizada na gestão de custos (BRIMSON, 1996). 


Uma das grandes vantagens do ABC é fazer com que o custo torne-se mais sensível à quantidade de recurso aplicado na administração. Enquanto que o método tradicional, para chegar no custo por área da administração, aloca os recursos através dos centros de custos para, no final, dividir o custo total por um indicador de volme de produção geral, o método ABC vai medindo a quantidade de recurso que participa em cada atividade, para chegar no valor final através do somatório dos custos de todas atividades.

3 - Aplicação do  sistema  de custeio ABC em empresas de pequeno porte   


Com as dificuldades crescentes de permanência no mercado das pequenas empresas no cenário mundial, devido ao grande avanço tecnológico, uma das formas de continuidade está sem duvida o forma de sistema de custeio adotado . 


Segundo  SLACK (1999), “dentro de uma organização o sistema de custeio é o último objetivo a ser coberto, não porque seja o menos importante, mas, pelo contrário, por ser o mais importante. Para as empresas que concorram diretamente em preço, o custo será seu principal objetivo de produção”.


Segundo o IBRACON (1995), “a utilização do Sistema ABC como simples instrumento de redução de custos não é correta. Na verdade, por ser um novo modelo de gestão, deverá identificar, por conseqüência de sua implementação, recursos inadequadamente utilizados”.


A sistemática do ABC compreende a análise das atividades de um processo, dentro de cada departamento, questionando por que e sob que circunstâncias, cada atividade é feita; com que frequência e para quem a atividade é realizada; quais os recursos consumidos durante a atividade; e, quais fatores determinam ou “direcionam”a atividade ou o recurso, (....) toda atividade tem uma finalidade para a organização, possuindo resultados ou “objetos de custos” (LAMBERT e WHITWORTH, 1996). 


As informações do método ABC, entretanto, não evocam ações e decisões no sentido de melhorar as operações e o desempenho organizacional. É preciso uma consciência do gestor quanto à necessidade de uma nova visão da organização em processos, para que daí resultem os produtos e serviços que atendam às demandas dos clientes (COOPER, 1996).

3.1 -  Caracterização  da empresa


Localizada em São João da Boa Vista-SP,  o início das atividades  foi em agosto de 1989, originalmente uma serralheria com condições de atuar no mercado de caldeiraria, com apenas dois funcionários, em uma área de 120 m2. Hoje possui uma área de 12.000 m2 e área construída de 1.700 m2, com 37 funcionários.


Além de atuar no ramo de caldeiraria,  (fabrica máquinas para: empresas de mineração, cerâmicas, produtores de cimento, etc.), desenvolve projetos específicos. Sendo que os principais produtos são:  peneiras vibratórias redondas e retangulares, elevadores de canecas, transportadores de correia, transportadores de rosca, válvulas rotativas de descarga, moinhos de rolos, alimentadores eletromagnéticos e eletromecânicos, filtros de mangas para contrôle do meio ambiente, montagens industriais e caldeiraria com aço carbono e inox. 

3.2 - Sistema de custeio atualmente implantado na empresa


O sistema atualmente implantado na empresa é o de custeio por rateio, cujo critério abrange apenas apenas duas variáveis: custo de matéria prima e custo de mão de obra direta.   


No custo das matérias primas são levantados todos os tipos para aplicações específicas a cada  produto, atribuindo-se o preço individualmente; aplica-se a somatória das mesmas, subtrai-se os valores dos impostos, cuja natureza contabil passa ser compensada na venda no produto final.

  
No custo da mão de obra, são levantados todos os gastos e despesas, tais como: mão de obra direta e indireta, encargos sociais, serviços contábeis, administrativos, transportes, viagens, projetos, água, energia elétrica, combustível, etc., e divide-se pelo número de horas diretas na produção industrial, obtendo-se o valor homem/hora.


Processa-se a apuração do custo do produto aplicando-se a seguinte operação: 


C     = Mp + R$h * Hh


Onde: C     = custo do produto


          Mp  = valor em reais da somatória de todas as matérias primas

         
 R$h = valor em reais de uma hora de mão de obra direta na fabricação


          Hh   = número de horas direta na fabricação de cada produto

3.3 - Levantamento para aplicação do Sistema ABC


O trabalho iniciou-se pelo levantamento das atividades realizadas pela empresa, conservando-se apenas o critério de custeio para matéria prima , uma vez que todos os equipamentos utilizam semelhantes tipos, ou tem características padronizadas em parte de construção dos mesmos, além de ter outras variáveis para cada aplicação ou projeto específico de cada cliente. Esta etapa é a primeira para a implantação do Sistema ABC, bem como a definição dos direcionadores de custos.


Estas atividades estão demonstradas nas tabelas 1, 2, 3, 4, 5, e 6, e estão vinculadas ao respectivo departamento, com indicação dos direcionadores.


Segundo MARTINS (1998), um direcionador de custos é o fator que determina a ocorrência de uma  atividade.



Nomenclatura utilizada: Produto “A”= peneira redonda 100

                                               Produto “B”= peneira redonda 120

                                               Produto “C”= alimentador eletromagnético 20/60

                                               Produto “D”= elevador de canecas 8/20

                                               Produto “C”= transportador de correia 20/200

                                               Produto “F”= filtro de mangas 110/2140

                                               Produto “G”= roletes 4/25

Tabela 1: Levantamento dos Custos das Atividades

Departamentos


Atividades
Custos

Compras
Comprar materiais



Desenvolver fornecedores







Total






Almoxarifado
Receber materiais


Administrativo
Recursos humanos



Contabilidade geral



Financeiro






Engenharia
Projetos






Comercial
Vendas



Marketing






Produção
Programar



Controlar







Total







Total geral


Tabela 2: Levantamento dos Direcionadores das Atividades

Departamentos
Atividades
Direcionadores



Compras
Comprar materiais
nº.pedidos


Desenvolver fornecedores
nº. fornecedores





Almoxarifado
Receber materiais
nº. recebimentos





Administrativo
Recursos humanos
nº. horas/funcionáro na folha  

     de pagamento


Contabilidade geral
nº. lançamentos


Financeiro
nº. movimentos





Engenharia
Projetos
nº. realizações





Comercial
Vendas
nº. propostas


Marketing
nº. divulgações





Produção
Programar
nº. ordens fabricação


Controlar
nº. itens

Tabela 3: Direcionadores de custos das atividades

Discriminação


Produto

A
Produto

B
Produto

C
Produto

D
Produto

E
Produto

F
Produto

G
Total











nº. pedidos









nº. fornecedores



















nº. recebimentos









nº. requisições



















nº. horas/funcionário Folha pagamento









nº. lançamentos









n. movimentos



















nº. realizações



















nº. propostas









nº. divulgações



















nº. ordens fabricação









nº. itens









Cálculo dos direcionadores de custos


Tais direcionadores de custos propostos não são ainda considerados definitivos, podendo ser alterados durante a implantação do sistema e coleta de dados sobre os mesmos. 

Uma proposta inicial é que os custos relativos às  atividades dos departamentos, sejam calculados como segue:

              Ca                Cud = Custo unitário do direcionador

Cud =  ------               Ca   =  Custo da atividade

             Ntd                Ntd =  Número total de direcionadores

             Caap              Caup = Custo da atividade por unidade de produto

Caup = ------               Caap = Custo da atividade atribuida ao produto

              Qp                 Qp    = Quantidade produzida

Cuap = Cud * Ndp      Cuap = Custo unitário atribuido ao produto

                                    Ndp = Número de direcionadores do produto

Tabela 4: Custos unitários

Discriminação


Produto

A
Produto

B
Produto

C
Produto

D
Produto

E
Produto

F
Produto

G










Comprar materiais








Desenvolver fornecedores

















Receber materiais


























Recursos humanos








Contabilidade geral








Financeiro

















Projetos

















Vendas








Marketing

















Programar








Controlar

















Total








Tabela 5: Quadro resumo - Departamentalização com ABC

Discriminação
Produto

A
Produto

B
Produto

C
Produto

D
Produto

E
Produto

F
Produto

G










Custos diretos








Custos indiretos

















Custo total

















Preço de venda

















Lucro bruto unitário

















Margem

















Ordem de lucratividade








Tabela 6: Demonstração de resultados

Vendas



















Custos produtos vendidos



















Matéria prima









Mão de obra direta









Subtotal diretos



















Comprar materiais









Desenvolver fornecedores









Receber materiais









Recursos humanos









Contabilidade geral









Financeiro









Projetos









Vendas









Marketing









Programar









Controlar









Subtotal atividades CIF



















Lucro bruto



















Despesas Administrativas









Despesas com vendas



















Lucro antes do IR









3 .4 - Resultados obtidos até o presente momento


Como o projeto encontra-se em fase inicial, ainda não existem dados confiáveis suficientes para divulgação. 

4 - Considerações finais


As tabelas foram definidas a partir dos dados preliminarmente levantados, demonstrado primeiramente no método atualmente utilizado e adaptados a realidade do Sistema Baseado em Atividades.


A nova etapa de coleta de dados, será dentro do critério já adotado que originaram as tabelas constante deste projeto de mudança, cujo objetivo é comparar com o primeiro resultado e proceder mudanças caso seja necessário antes de sua divulgação. 


Seja qual for o tipo de sistema de contabilidade de custos implantado há a necessidade de se responder as seguintes perguntas:


Qual é o custo real de cada produto?


Quais produtos/clientes são lucrativos e quais geram prejuízos?


Qual é a margem de contribuição de cada produto?


Quais processos compõem o negócio e qual seu custo?


Quais são os ganhos obtidos com iniciativas de melhoria?


Existem atividades alternativas as que hoje compõem cada processo que gerariam maiores ganhos?


Na empresa onde está sendo desenvolvido a implantação do Sistema de Custeio ABC, acredita-se, que o mesmo trará respostas as perguntas acima formuladas, e a mesma não se exime da divulgação dos resultados que o mesmo alcançar.


Considera-se como válido o pressuposto de que o custo do produto será mais   correto quanto mais se aproximar à sistemática de cálculo dos valores com o processo produtivo.


Dessa forma, o Sistema de Custeio Baseado em Atividades oferece um procedimento de cálculo para o custo dos produtos, a medida que apresenta uma maior objetividade.


Esta hipótese implica que no custo do produto deverá ser a tradução mais fiél possível do esforço de produção ao qual a empresa está se submetendo.


 Sendo assim, o Sistema ABC, por estabelecer a necessidade de um rastreamento de custos que se inicia sempre nas atividades desempenhadas pela organização, oferece uma metodologia de cálculo mais objetiva do que as formas utilizadas pelos sistemas tradicionais, como os que adotam rateios.
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